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Os governos de países 
latino-americanos com alto 
grau de endividamento —
Argentina, Brasil, Colôm-
bia, México e Venezuela —
estão mantendo entendi-
mentos para uma ação con-
junta, a ser protagonizada 
por seus presidentes, para 
propor aos países credores 
uma negociação política, 
que defina parâmetros 
mais brandos para o equa-
cionamento de suas dívi-
das. 

Essa ação poderá dar-se 
ou por meio de uma confe 
rência de cúpula ou por 
manifestações simultâneas 
dos chefes de Estado des-
ses países, segundo infor-
mou a este jornal o chance-
ler R amiro Saraiva Guer-
reiro, na sexta-feira. Dois 
embaixadores latino-
americanos em Brasília, 
consultados por este jornal, 
igualmente disseram que 
tem havido contatos fre-
qüentes nesse sentido entre 
as Chancelarias. 

Ainda não foi definida 
uma data para essa ação 
conjunta, mas Saraiva 
Guerreiro não descarta a 
possibilidade de que ela  

ocorra antes da reunião dos 
governantes das sete po-
tências em Londres (ver 
matéria abaixo), marcada 
para o próximo dia 6 de ju-
nho. "E possível uma to-
mada de posição conjunta 
dos governos devedores, 
bem entendida como uma 
idéia negociadora, pois nin-
guém está pensando em 
deixar de pagar", afirmou. 
Há uma grande preocupa-
ção com os efeitos sociais, 
políticos e de segurança 
com a aplicação dos para-
metros atuais das negocia-
ções sobre as dívidas. 

De acordo com o chance-
ler, pretende-se levar aos 
países credores propostas 
que envolvam melhora nos 
critérios relativos a condi-
ções, prazos, juros e 
"spreads". "As áreas a 
mexer estão aí." A nego-
ciação, pela via política, 
desses parâmetros, disse, é 
muito difícil, porque re-
quer mudanças das regras. 
"Os governos industrializa-
dos não podem fazer muito, 
porque estão presos a essas 
regras e também porque 
há falta de liderança políti-
ca do Executivo para uma 
ação eficaz junto ao seu Le-
gislativo", afirmou. 

Mas é justamente no 
nível político que cabe uma 
coordenação para mudar 
as normas. "E o que temos 
procurado fazer, como foi o 
caso mais recente da Con-
ferência Econômica 
Latino-Americana, em Qui-
to, na qual houve uma ten-
tativa de persuasão sobre 
os problemas sociais e 
políticos que advêm da 
aplicação estrita dos parâ-
metros dos ajustes." Para 
o chanceler, trata-se, em 
suma, de definir formas 
que não atinjam certos li-
mites, a partir dos quais "o 
próprio remédio possa ma-
tar o paciente". 

Os países devedores, dis-
se, têm dado mostras de 
preocupação em manter a 
credibilidade, não obstante 
os pesados sacrifícios. No 
entanto, acrescentou, há 
uma frustração com a im-
previsibilidade, particu-,  

larmente quanto à alta dos 
juros. "Não podemos conti-
nuar assim. Todos os aler-
tas que se têm levado aos 
governos credores enfo-
cam o problema no plano 
político, em que há um 
vínculo com os esforços de 
institucionalização da de-
mocracia." No caso es-
pecífico do Brasil, disse o 
chanceler, não se pode dei-
xar de aproveitar o bom re-
lacionamento político man-
tido com todos os governos 
credores. E que isso não se 
restringe ao atual governo 
do presidente João Figuei-
redo. "O governo que vier, 
seja qual for, não vai rene-
gar a dívida e, mesmo que 
adote colorações diferen. 
tes, manterá a essência do 
que tem sido nossa ação ex-
terna. A credibilidade não 
será afetada." 

Saraiva Guerreiro traduz 
toda a manifestação coor-
denada que tem sido feita 
entre os devedores latino-
americanos como uma 
"campanha". Uma ação 
conjunta dos presidentes 
desses países seria um des-
dobramento lógico dessa 
campanha. "Não quere-
mos nada que implique não 
pagar", reiterou. Mas a 
instabilidade quanto à fixa-
ção dos juros e "spreads" 
tem um efeito similar ao da 
"gota d'água num copo 
cheio". Lembrou que na 
Bolívia e na República Do-
minicana "a corda já está 
arrebentando". 

O chanceler brasileiro 
comparou a situação -de ho-
je com a da Europa nos 
anos 30, quando houve que-
da de produção, ascensão 
de Minar na Alemanha e o 
surgimento da frente popu-
lar na França, Como há um 
indubitável atuai° das so-
ciedades dos 'Países deve-
dores para que se resolva 
rapidamente essa situação, 
é preciso dar uma expres-
são a esses anseios, com 
uma manifestação de seu 
maior representante, ou se-
ja, o presidente, disse 
Guerreiro. 
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